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. 1\ I n'"sfaH�ç�Q � :.<1 €\)-' ,DiS:,� 1_�I.Y.i'�.,:','��hJ���, �R.'tulo -iil:m!�er-:ll,�.i.ginifiS��:1i,�flPli·n·a soqi.aC, ,ar.Qfinl,l\ menagerri: a" o.' q�;liel' r Hostiq, ,O '�0�trahentep de -pr f I
.

r d r

trlcto de Tayó I Ill�nn, '. ur,,*",' urrng, ,tl�(;ldiCçoes ·(jtgullJo�-:'�iQ.cpassado; conflançà Saudará 'o homenageado" o Snr. natural desle E t dO� a\a. o

", ,-.':1 � ,� 1°'
", '1 quet)<=I\11�raxn..y�11 'no'fC>;" alento 9\� q.�e :a<; �t'\�(_gias' nacionaes .do.l-Emilio Sada, ': ". ..' .: ,'-. de vinte e um'

s a. ',,50 elro?
Di�curso ?o· Sr:' 'Luiz Bert9li Ipera acç�o VI�'.u;!qt��ra co

.. e�mo',l ):i.re��n,t.� J'., p�oc�s??rn ,(eYOluti,Y,a�111" .,oIA 30:· �SE(JUNqA)'J:'JRA�. fho Iegitio. de J���os�����1eSii�
,I' dxofe.ndo no Banqr;ete', sr.:: dr: yl,Çt?� r1h�Qderi, _.p.re�lden-I me�t� U);n ,fuiur? I11e!hqrj, nSJ, ...ar: lA s 8 1/2 . �oras�lY\Is'sa

..

re:;ada veria e de sua mulh O M
.

J' 'Y:r )re�i(iente d ci -

.,

\ �e ,?7. Ç'<;>,lJ,ss:1ho, Iq�mlclpalJ e· ac-
I

tevlsao., oe,.,unla" Patqà'.Aue ,'!;i,era I por S. Excla.' R'{ma., ô Snr. D. todos �re,siden'tes n

er , an.a,
,.

�r�?' '�é"'�e' AHons ,oC 1�tadO�i'l t�.at, t�plà\ >. díh�� Pas.ta d�' ,Viaçãq, I ufal1,l�' f(�r� (/, no�e' pr,!--sj)eiro : e I I?;�niel" Hostin, 'com' canticos ré- do' Sulli�deste- Dist� t Iuglr Rl�on o e so, e tradlçoes e;:,�as fqvorecldas ,pelo b,ençam rara, a humana ,-esl3ecle. I haIOSOS. '. '.,.

.t h t' 'd ' ,Jc. o,, "c�!1
naltecendo ,'Js 9,�llep� da" OU�L I exmà.' sr. 'pr,esiàente do Estado

.

r ',," :"L, ,"
I

" 'I" bNo ))ateo da M tr' li' \,
I ra en e "e proflssao domestIca,

na6a���:f�la ,d�� '"m0!1ta,l1,IIaS 'Que,''-,ó [ie,�cJar'o,' d,f:�Adolphó Konder ,

,; , :': � ,"

4
i '., .. i

_' ,:� "1 encolürará ,barraca:" I�o'� I %��l, ,�.atural de�t� ·E-st�d�, de "vinte
em .conslder,ave� exte,nsao res-í�:-'porl cuja 'dístinctislsi,ma f

p.resenç�
,'.

.

';" Fa,t,��ldad �.� ',.:: .. :, ,cnúrr;lSCO e bebidas . .....:..No· d'ia!29 a��?�ioded��â�e, �e�1gen!e no Il.!­
gUal,d�pl ,.a, _ost_,,: _f5I1d!?fl aRer,�S! cpngr;1tulo-ql�;i<wm. todos ( este� - AI 'quedar de: üma ,arvor.e. veltia .!,correra en,tre HaI'-isa e 'st' '(1 �, Sut, sendo fl,lha legl­
�e' IJg;elra; '}bertt,ra V;{ulz�de po��:· helbita!1tes"os

I

qüae's' h9je-- áo, rel' .'.'
.'

.

,H .'

:'! � de, UM :r-REM b ESPEC�At c�f;fa lima de Pedro Ferna�des e de
tIco, ,em. c.a1a l�d9 de CJ:IJOS hum- �;bereL1! � .. cpl�fin1!�ç,�o real de.'

,

r occ�slOna -duas '�or!�s .�.' ;metade de--' preço,' que sahii�ál de f�c� �u.lher don.a A�Zlra, elle f�I-.
braes empmam-s� elevados mon- sua 'chegada possulram-se .. de'- .

.)
,'.." Hansa a's 540 da'" Ii'_ h . d.,o, e, ella resl{j�me neste Dls-

d f
.

"

I P' d ,.
. '" " .

. .. ',. N t d 'R'
.

B ""d t .,
.

man a, c e- todo . .

tE;s. e orma Síngu ar� o ,lCO e um verdadeiro,choque de since-: � a es ra a- .10 . ranco, r es. e_ gando a,está;cidade ' 838 . ;., ",. " ..

San'ta' Cruz e o 'Pão de Assucar. ra a'lé1?;ria: . ao ver que: suomet- distdcto,' de'u-se qninta-feira trm, tes 'portan,tÓ dás ce
�s ',' a�- t>�resentaram os. dO'cumentos

1\' es,quer?a' d� �ntracl<k: estraor'-, ten:do�s'e lc�'Jhor.mes sacrifici�s" desà�tse que in:p�e��ic)nou sO.- da 'sagraçã'ô.' 'yo)taráP�o����m� _ftlgldo, pejo ,!-rt.. 180, �r.s. !' If,
simarm dlsposlçao �e. -l1}oqtan-. venl estar hOje comnosco o mais bremoc.do � populaçao jfragu�ns.�. ,trem especial para Hansa ás 22' l,,'�j:, IV do_ Cod!go. CIVIl:. SI a!­
nhas 'apresenta, 'a f,lg�ra , exacta

I alt� C'l.ignatar:io (io Estado....-:-o .res-· .'. Dl.!as f!lbas� �o , ,colol1?
. LlI,lz ,horas. ,,'

..

' .

.

. "g;��m souber' de algum "Jmpedl­
de �m ,deswed.ldQ ,vuJto hu:m.�ll1o, ta:ur:..dor' i de no,ss�s finanças e 'Hostms,-uma de 14 e qutra qe.: A. Commi'ssão espera (> éórn� m�nto opponha-o ·na forma da
suspehso pelas ondas. Appelli- eÍTIprehéhdedor de óbras de' ara'F1- 18 al!l1os-oceupavarry-se em tra. parecimento: de todos"! e;" 'd" _

leI
.. Lavro. o presente para ser

daramn-o. ,o Oig:�.l1te ,que) dorrr�e; de 'I(alor 'qu� J:iem,
.

rev'éla�b s�a obal,ho? .a�ric<?las "!la�; ";,ferras ,Jit) 'ünção de cfença,.' vi�t�
. Str'�ar!;e a��f��oI1O '}ug�r' do Cbs(�me e

Esta vasta reglao, ,que hpje; grande cap:ldâade 'administra·tiva propnedade de seu pae.· , dé homen'agens a 'um" b'l' u· e" _

p .. pela ·Impren$a., ,

d
"I'"

. ."r, ;', ..

"
.' 'Ch d h .;l I ,I '., m nau BeIJa Allançá ,1'9 de S' t I,

por; or �m e c;o� a �'presença a Q, Pre�ld;eL1t� .que_p�ocur.a pro�. . . ,ega. a, a �ra aO a Il}oço, ensei Illustre;. Ejue, pel�s ,Suas vir- de 1929>
'

t I' �

e emoro

suprem� auto:ld�de do ,:�stªd,o, pagat.e rntenslflcar 'a cultura do proeur�ram _uma .sombra. .

..
'.' Itudes; e grande bondade '�oube

.

. . -. .

• _: ....
se �omll1a DIStr.lc;tO,: ..

do Ta,yo" t�igo� Proty,gãr: e ?al'!�ar_ a lavo'q-' H�vl� alll per�0' U1,TJa�'�rvore impor-se á ',estima" ti admcifação ,.No Impedl'l1�nt? do, Escrwa@ ,.>

anttg�mente era �rn ,gIgante ,q\le. �ra dt,l herva�mate; duas fontt;s, �e' 'quasl s�cca, os" galhos. I111S d�, de seus conterraneos. .' "r q �Jud;lI1te .

dormIa..
. •.

. .. �' I riql!eZa para,o rosso Estado, o folha�;, _Para Ia �ncamm.har"m-
.

.' 'Jul'lO Rossenq Ftllw'

Mat,as ..Immensas, vaSlOS t,erre�.1 Pr.es.ide,nte .que· éonhece be.m "e se as' duas m.oças. Começ.aram )

..

nos fertels cortados de ,nos e, p.ertorreu seu Estado de. Nor,te a comer. �orrta uma aragem ,do lamentaval,: Dccurreneis,
.. , . EDITAL' ... �'-'

ri.beiras, ha. 15,an�0� passad�,s S'ui'- ��.�Jt��'yisita' s�.u ,pov9-0 I�do do.no.·. "".' '�e orde� .do Snr Sub�Prefeito,
amda' dorn;ra 9,ua�I,., sef!) .mpvl- qual ,colrhe'ce q�,,:visl1T,a Iw�s4

"Em ?,ado .\m9rnen,to; ,a··velh.'! . i�uand9. na manhã' de 26 �o e� ex�rclclo torno publtco, que

:m_entP' sem 'sw'na��,' M . vl9a, �, �ç:úia!' �e. tr�? ,vei�s �, rt.ós ,hon, arv�r:e:. ja,·.por' ,que ,�m .suas, ra�', �o.n �nte ..

a . sra
... d. Irma I' w'le,. d,.w:a!;l,te C? Q'le.z. at;tecada-se ,nesta

nag ser � �os 11l1_dl?S. quem ,to�" r'ou <:'otrr. sua Visità; � i a quem
zcs na? �o;resse a' �elya ,,'yl(�,I- id�l1!�� se. o�<;l1P;\;Va co� \i ser-: \ !n.t�n�q�n;CI�rlo�:Hnpost? de í.ndu'J­

cou.,� ,Olg�nte. C?fTi a yara de. I devemos caso rJesq,üções d_ifini�i�as, sad�rai,i, vergou' e. c.ahlu�o ,��.f�" ":'I�OS d?mes,ttcos n�,Jerrelro' da troa � ,proflssa_o, :relahvo <lo �o se:

cOr;tdaQj .fOI ;0 'preclaro' Lgoverna. que nos levaràrfl' á" feliz creação fatahdade-:-sobre" as' d�as:"'moç�s, ,casa, fOI, sUFf�reljendlda por um. m,tstf� do d::onente ,anno.< '�mdo
dor 00 ;n65S0 .��tad�<?? .,6 in91y.i�' do districto, de Tayó.

_

. ·mat�ndGl.-as .. ':
' '.. ,�,.� ,'" ':' !ts>u�o o. qual Juntq,ndo-� �oSGC'hi- P. p_r�zQ l11arcado-, ci imposto sÓ-1

davel dr. Herclho -Luz; qqe, çom O nome dá nõssa zona «Tayó» ,�Ja�IJ .�lulzar da d�r . da fa- fr�s delch9�1-�' bast�nte machu-· sera rec�bldo com la
.

multa .de
as Sl,las largas v·is.tas de es'tadi�til é antigo;dembra o afamado mon- Tllta Hostms. ". r"

cada. A v_lcttma fOI soccorrida lq%. n<;ls, Flritneiros' dois mezes,
e. �mi.nente· p'Qli!i�fi! . ,mandbU te Tayó que fól vist!) de longe" 10 enterro.das du�s jóvens':ev,e pelo)),r.· Ewald F':Ild,! acha:se c_qm � ;de '2Qo/0,:oo terceiro. in'ez
traçar estrada, :dly,IÉhr ,a mata por mui/os, viajanfes vi?itado por lo�ar no �Ja .segUJ�te" no cernt- mternada no .lio$pltak Cru�e.ro. e d.ahl cOl1)eçara a cobrança exe-

virgel,T1 emj lotes' colciniaes e poucos.e examilÍado 'pór 'nln-- teno pubhco,: com acompanha- .
' ... .>"':,.,

.

çuhva.
'. '

offerçgr os,Jerrenõs prpductivos guem. '.. "1' ''cY
.

0<.· •. ',.' •. _

menta de m.llItgs .�olonos .. � de .

i ; r.U'6das, ·de .. Ouro .' BeIJa .Alllançil2, çf,e S�tembro de-
a colonosJ�borios'os qu� p�o.du- ',Diz a'ílen,da:"do' Po�-b .ql!e ,élh �es�o�f 'do' Telo, ja.ragp,e�se:, . :

I'

.
.

:
I, ."'

.. ,192?:1I. "

c

•• ,',
• •

zem. para' progres50 ,do logar,' do. pé do Tay"ó eX'istem minas' . �h- .' D� ,Cmr.el'(9, do Povo· de Ja- f��Har�m ,a; 25 'ile ,_corrente �uas .As.l!.P.edro ClaUiimo .dos �antos:
Estado e da patriatcommul11.'. ,n

tigas de @urcre'prata:Refere'quç.ragu,a.::," i' ;'.: �':i- biod�S,dt: ouro"o� snr. FrancI�ct!>·, .. l'.: ·Intendente.· .

"

O gigante vive, as t�rras' occu· em. 1680 o:,fiIhór:\"de" "Wraricist"o
'

, ,

. ,.'. . S�Ottnl e s_ua esposa D: Cand(�a i '.

padas'.Í�. deram prova cabal �� Dia.s' V.el�o, ful1dádot' Ido ,nies- D. Daniel. .Ho�trrl.·. ,

.. IP�?-�tta,.reS._l,d�nte!'l,�m.: Sto�.�nto�" '-lJ1;.l, 't '1: .,

sua uttl!dade,.. os p.roductos..
p terra, estava·'á�c.ata de ouro nes: .,

�. ,

.

.

.

� '-,., ._mo" �alra po �au�entll1on )"". :ciul, a "

tem sa,hlda, pOI$. o maIS novo OIS- ta sólidã'o' do Tayó na occasião Realiza-se amanhã na Matriz _,Apos a mlss� rezada �m a�- ..
· . '

.' •

tricto, no anno passado, possuia' em que seus JDaes e seus irmãos de-13luménall a con�agraç�ci ,de çaq,�� waça[Jol offe(e�l�o_ .. na ._I�POSTO dó 3o',TRIMEST'RE
i 65 kiloms. de es.tradas de ro-, ttaiçoeiramente succtlmbir?m ás' D. Daniel lLJostin' ptirnri,tQ, $ispo re�lde�,c!a do, snr. "S.cottml '':.lurn " 'DQ MOV: ÇOM�\E,RCIAL
dagem para transIto 'de' autos e çrueldades de' piratas.

.

de Lages.
'

'.- .. .,:.ç. ,��LJ�o .1anhlr ao qL!al, I€o'mpar.ec�e- O Snr. Agente da Colledoria
outros vehicul�s, ;sefl?o .45 .klm • Quando--Ievantei "o'· Rio' It�j�hy �;aitJos .

ab;�tiX''o.o ·rr?g'l'ji,�_(Í1á ;�amf gr��qe, AU�er?: ,,�e' ,�mlg�s, 'a�s Rer'fClas Estaduae� d�ste dis-
de estradar geral a cUJa conser- d'Oeste, o� mor,adores �as C,!CIIO- dos festejQs que :serag. celebra-, '.

a
.. amlh�...�. ' ,I

) '.tncto i torna 'publico para conhe­
'Jação

. gastara!T)��� quasi; 12:000$ eir�s, �'Çl � �es�o, rio fa!aVãn:-me, ª9s' eIP '-llo�err,âg�llrt'.\',sr �ev.:. : ,c'� i �.o.. ��It;z �al�!d ndossos y:otos:. �imento ,dos 'jhferéssados qU,e dl,l­
no ultJmo anno. .. sen)pre de thesouros escondidos DIA 28; SABBADO-As 5.1/2 b�,��?:t\ lI1ua, e IC!, a e.

.

' ',,"
." lant!;!JJo corrente'mecproceder-se-

A nossa zona .. está em cam- pelos:'missiónaí-ios:'; F�la-se. em hOr::l� da:�' tarde. recepção' dos ,r ' '

.

�,. !l.: ::,; -

.. :','.
. 'I

n��ta; C01lectoria a cobrança'
mun�c?ç,ã(Í víva tom â, séde do mina,; .çie. pr�ta

.

que �nç�:ram ._e- exmos. snt�.;, I?� 'Jóaqui� q'otnin- : 5. Domiugúeira>lgrlcola��/' Iq0,1:2�:, tri.lnestrg· do ifnp()sto aci":,
mumClplO, com as capltaes esta- normes rrquezas.. ate hOJe nao' gues d� OliveIra, ArcebIspo. i\1e-. .', I

� •

.

..

,�
•. ,

.:, : , ma" menclOnadó. .

doai e fe.deral pois desde 19�7 descóbertas... tropolitafio, !e D. r>i,o de. frêitás,' 'DEDICADA AOS' MEMBROS
.

Os, cO'lfectados que deixarem
funcciona.ii Agenda do correJO. O ryÔyo Disíricto do Tayó Bispo Dioçesano: Sa.udàrá Ss. DO .. CONORESSO LE&IS�A- ,de: Jazer ,o. pagamento de suas:
que marcou, no, anno próximo não 'põe�., a . sua esperança' e Exdas. Rymas., em frente ao Cón- . �',TIVO DO' ESTADO. .' prÇ!staçÕes".� poCierão

.

fazei-o no
findo Unia renda de' qOOO$OOO. e prosperidade 'em lendas -vento 'franciscano, o !Sr. Dr: k�' , .' ..

"
"

. ? me�.,deLOutubro com á multade
Co�orme o Ultimo ,recensea. phantasticas ti;as do vai?!: real madeu Luz, Jl,liz de Direito !�a Reatisar-se-á, nq, dia 6 do pro- 5ró/9" ,�mNovembro com a mUlta

mento de 17. de pezembro ...de -dO trabalho eXlguo, na Ul1lao for- Comarca.'. '. '. " XilllO ,mês de Ol1tubro ' ná séde' de, 10 e em:Dezembro com 200/6•
1927, o Oisfrito de Tayó cotem te dos habitantes, na imitação DIA 29,DOMINOO.....:..As:7 ,ho�a�, da Sódedad�r. Atirado;és: «-Beila' I A' çobr�nça" 'executiva terá iri-·,
46-. famUas e 2717 pessoas, nu- attenta do bello exemplo que a Missa resada, pe)o'. Exm.Q. i.Snr. AlIiauça� a' 5a. ·Domih'gdeira' -A-' dó -'no:. mel· dê Janeiro 'de ac-

mero, q�e no dia: 'de �oje deve colonia e lo municipio de Blu- Bispo Oiocesan�, ,O. �io, �e ,f(ei;i_gri'cu�a..

'"
. '

.. ,,' ,t; '�' ,,�j '_,�,•.
: ,I. ��tdo.,co!11- �sdeis em:·-Vigor.

ter. creseldo conSIderavelmente. menau sempre tem dado: ordem tas e communhao geral das. fls�. Serão. expostos neste certamen' 'Co1lectona c;:Ias, Rendas Esta�
Cltma excellente, terra que agra- na administração, ordem na vida sociat;ões catholicas da Paro.chia, hortaliça�. legume'S, ê' -fIores, po� d�aes em Rio, do Suf, 1 de
d�ce o cuidado' que se lhe de- social, progresso '1a cultivação promovida' pela Irmandade do, dendo. os irtteres-sados;.:trazehm Setembro de 1919.
dIca, um povo unido e 'disposto 'das térras, ,progresso na expor- Santíssimo Sacramento: Ein 'se- qualquer produdo que àdlarem. 'c. O Agente: Erminio Moser:"
â trabalhar e garantir o pro- tação, progresso "na j�strução, guida realizar-se-à, a cerimoniado conveniente.'

. ,'" �,."':J ..
,

I

.• • •

g!'esso para o tempo futuro as- progresso nâ' cultura em' geral. benzimento de imagem de. Nós-
-

Para- os srs expositor-es hàve� Delegacia de Pohcla
sim estamos hoje .cheio� de Neste 's.entido .

eu termi�o Ó sa ,Sen horà do' P�rtq.: '..
.,

rá 1istrib�ição g_r�tuifá I:k se�
.

À delegada de Policia �stá. cha'bellas esp�ra�ças ao mstallar o meu humIlde ,dIscurso cltand? As, 9 h�ras-;--Mls�? }on�lf�cal e m�ntes .-dl-Vers�s. '

":. ,.1 _.e ,t:nando tedos os inspectores de'
nosso �Is.tncto o qual quer�- as graves palavras do nosso �I- a cenm.ol1la da- sagr�çao. Apos as Convldil-se a. populaçao em Quarterão deste municipio para
�os admlmsttrar segu,�d.o. h:qdl- dadãq,so!1temporaneo, ,o dr. Vrc" sole':1fl1dades havera no, paieo 9? geral. \ :_

.

'�j" 'se apresen·tarem na sede.
'IL

êles sagradas, ?O_ mUI1lClplO d: tor Konder, o qual, a 1;'5 doe No-' matrIZ, a festa popular, na for- ... .

Ãq�elles' que :não- puderem .con:--umenau, tra�lçoes e�tas Ial1ç� vembro. de ! 927 proferro a, ,sua ma, do costume. Juizo ilisfp!ffal de Beila Rllla.oia Munld•.parecef,�de'l(erão,com urgencla, fa--das como ahcerces m�balavels notaveloraçao sobre a BraslJlda- "2-s 12 horas-:-Banquete, l}0 .zerem declaraçõés p0f escripto.pelo fundador .e obedeCIdas por de, encerrando-a nos termos se- salao do ColleglO S� Antonro .. pio e Cnma�(a de Bll1menauS.Gafhaplna· c

excellentessuccessores. guintes: Cultura significa, sub- Saudará:a S Excia., D. Daniel PRDG;�lIMRS;De"CIrSAf4BHID' A TTENI'!!ÃOJosé Henrique flores de 1883 missão intelligente e orgulhosa Hostin, o Snr. José Ferreira da Y

a 1886, tios doslillustres irmãos ao ideal collectívo, diluição da Sil�a.
Konder..·. propria individualidade no esp_i- As 191/2 ,horas-:=-Marcha de

Guilherme Scheffer Otto Stat- rito da communhão, renuncia luzes e mamfestaçao poupular,
zer, José Bonifacio 'da Cunha, dos propr:os interesses COl11l11uns; com fozos de artificios, em ho-

Faço saber que pretendem ca-. Ventiladores para fel rarias for-
sarem-se: neçe por I�reços bararissimos.

PEDRO SILVEIRO com dona I
Ub'ich Hübseh

ROSA fERNANDES. I Bella AlIiança
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Bedauernswarie Ungluecksfall,

Der kleine Tierarzt

Arn 26. ds. Mts. wurde frauIrma Wiedemer, als sie sich auldie Weide begab, von einenwuetenden Stier ?ngef�llen und
�p verletzt, dass sich eineUberfuehrung in das HospitalCruzeiro ai? notwendjg, etwies.

- ,Saerntlic,he Quartier-lns.pecktoren sind vom Polizeidelga.do Cap, Euclydes de Castroaufgefordertwurden, sich inerhalb8 Tagen bei ihm zu meldenund kanp ein Fernbleiben nUl�durch Vorlicgen triftiger _Oründe
entschuldigt werden. .
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SmJ�,1Jle;íl!7}Jel.lJ.td'cr;'_d ""0 .�fjj·Ji.Ó"J11zl0,fi."u 1 ", , Rio. do Sul, 28- 9 - ''2.�
..........�_��;rn"IlS ...__"' ..�_����"""IIlC._1L�u..IÇ�1-..-__.._._._�.... � .._ .... "1''"'' ..,.a:.'''N\1'3o:Jr.ru_'1I'r.V\."1."N:*,J�v...;!9.��.TQ,'II"�"�l.";"�il'l!J�K:m�'M�""'�:t.��1:lll:'l!:m1I'IIQliI �"',!,,1 a;za; 1Wi�� �_

"0' Cdnde de f�O,nrtc,"�:""h.ris,t ó:
'

! ;Jo'di;m dar 'passagem á mão, reconhêce� Dantes que so d�plicar�111 'de enregia; a cada instante lhe parecia
A. I... ",IU'." >

�: • �, /', ' I.,
..... ··t .:".. <.' ,'i o carro 'descia para o caes. ver desenhar-se na escuridão da praia o indeciso vul-

Per Alexandre Dumas i Em.breve viu brilhar por entre as grades da car- to de uma mulher - Mecedes.
,

13 I ruagern "e a grade do monumento, perto do qual já Uma unica luz se descobria nos cartalães. Exa-
., r ,. , ' ",,', estava. as luzes da casa da guarda. O carro parou, e minado-lhe a posição, reconhecu Dantes ser a do

�ubito, a. inesperada luz de 'um í;el1s�!TIepto J:1;1e 12., �fficial,; dei d,ilig.encias d�sceu, approximou-se da' sen- quarto da sua noiva. Mercedes era a unica pessoa
illurninou a pnsiononua. ;�. ,\, I , J ,I ,( '<rí'arella; .urna: QUZla de SOldados sahirarn e collocararn- de toda a pequena colonia que eslava acordada ...)

- Mas, disse, essa carta que devia perder-me, 'sé" etn �Jf.S.' A' luz dos Iampeões do cáes viu Dantes Um accidente do terreno f�z desapparecer a luz;
'iil1vêz faça Li rrriâha Iortunar' V:'arnos,'�'Vi!lefé:rrf;"�Í'iíãosl á' -reluzir espingardas. .' "....' ,

' .Dantes voltou' -se c:;. viu que o bote se dirigia para o

obras; e dirigiu-se apressado para\�!:á:casar'(fa".'�noiva\;,:I,l �'- S,erá para mim, disse cOI1Jsi·só, qúe:,se desen-, alto mar.\Apésar d� repugnancia que Edmundo sentia
.

" ,.'. ;'i;;' ,t; <:.. :a � , ;,[1 )'liyolv� talHp ,;.\pparato militar? " ,_' (. '.

"em ci 'igir 'aos' soldados perguntas, chego-se para um
VII!. v.:;�. ' 't, ,'1"1 I } ... r: ,'0 oíticial de diligencias, abrindo a portinhola, d'elles, e tornando-ihe a mão, disse-lhe:

I.
,_ ''',' '1\ I li' -,

" que,' estava fechada á chave, respondeu á pergunta, _,

- Camarada! em nome da sua consciencia pela
A fORTALEZA DE IF. "

'"

''': :", . r ê f.,c.lmu!1c!o, poude ver entre as duasal as de soldados sua qualidade de soldado lhe suplico que de mim se

O palacio da justiça comunicàêãtcorri' é\,'1 -prlsãe,'] uni caminho aberto até ab caes.
I,

condõa e me responda: sou o capitão Dantés, bom e

triste monumento 'para ®,·qunl 9Iha"if tbn'�'��os Accôu- r ,Lá chegado, parou desceram todos e, tomaram leal francez, accusado de não sei que traição; para on-'
les erguida deante d'elle. ' ' ....' q ;,J .,,' •

-

l!lm
bote., Dantês achou-se nofrioul., isso é, íóra do de me levam? diga-m'o; e, á te de marinheiro, resig-:

. D�dois de numerosas vott�s "pelbs" c?I:\eli'0:e.5/ gai-il� b0rí? ",'.!,. .,,;' r

.,

'
.... �

. -

, :
, narme-��i á minha sorte. .' : 'f ','

!és, acompanhado do cormsano e e'r1tl'e'"' !d01S sôlda-'
,

O primeiro movimento do �presb veDdo·s� ao ar O -soldados coçou a orelhà.ie .olhou para o ca-,
.

dos, viu 'âbt,ir-:.�ejiy�ma:,�f?rtalé'cot:i", p61s1ig;:ó de"'feri'o:'I'Hvre�' foi,<�.d�!flegria,
'

o a'r-� quas.i ,a. Iíbêrdade. Respi- ma�ada. Este fez �m movimento que -queria pouco
,i)atités -trElflspoz "0 tfórmldav:el .1]r1im1i.1.r, e a porta fechou- ,rou com.')o.�:a a força a brisa vivificadora que traz mais ou men,os dizer: "Parece-me que onde estamos,
-se ruidosamente. Estava' fl'il'pr,E�;ão! 1 ;:. k<:l}�'''' ":

., 'nas suas a�'as todos os -desconheddosjarprnas da n,oi-, já não 'Jla )nebnven'ienté':., J I..' q
Os aspecto não lhe -caúsoi;

. dérnásiadô' 're'ef�ioYte e do mar� Mas logo soltou um sUspiro, ao passar - E' marselhez e homem mar,' disse a Dantés,
ldém d'isso, aa p<fla:vràs;r-f:lPl delgad,Q,,'proft;_ridas n'um deante d.é! Reserva onde n'essa' mesma .manhã tinha e perguntou para onde vamos? Não desconfia?
,tom tão cheio ele interesse, aindalhe soavam aos ou- sido tão' 'fi:Up durante a hora que p recedera a sua - juro-lhe pelo que ha de mais sagrado; respon­
vidos como doce promessa 'de' esperáriça. prisão. Pelo �spaço illuminado de auas janellas che- da-me, por quem é. As ordens não lhe vedam que

Emfin;I:,1 p,el<\s 2'N ,horas qa t;\Qite, rro 11:1oÇ),t.J:I:ent0 elJ1 gava-lhe, aos ouvidos::> alegre rumor d'um baile. ,me diga o que h.ei de saber d'aqui a dez minutos" a

cne Dantes CÓ!11çça\ra .a desanimar, ,ou,viu bulha de 'Dantés, de mãos postas, 'levantou as ',níãos.· para. o meia h9ra:, e uma hora tavez; poupa-me, sómente,' se-,

6"5S0S no cOFI;edof. qy'� ,�ara:ragI, diaf.l�e. da s,ua_ porta� c�u.e rezpu., . . culos do cruel incerteza. Peçoolhe este favor 'como· a

111na claavé deu \':01ta:, ,na, fechad!lra, (�,Si ferrolhos" ran- " \ F' O béte prosegwia o. !?eu caminho, já tinha passa- um arnigo:Olhe, não quero resistir· nem' quero ,eVadir­
geram,! a pesapa',pgsSq ç,I�, çarvalho," apI'ju-se, ; ..cjei�ªn- : d_b a Teh� de ,Mort, est�va d1�rõntel., qa enseada do me. Para: 6nde vamos?

" _ ,'.. :" � ,'.: 1 .;�.';, (
elo penetrar de subijo .no escuro q,uatro .. a. ',d©S)j,tll1,"\ I�h,arol, i:f ',a dob�éÍr .a-, �ba'teri'0; 'sern que" Qaptes com- ;....<-; p:., me.ri?�;:' 'que ri"ã,? Jt�!ÍQa'rt�H'ág?, 9-5 01�ge;' .e
orante claridade de dOIS archotes, a luz dos quaes prehendessec"a:"rnanQl:lra .. �' ,... '. ��. 'C''':'''J "1, : 't::;�l j 'r I ql11e'Jlunca sahlsse d0 porfo,l\d'e 'l'V'1arsHha;" devla'1 'adI-"
�'iu Dantes brilhar as �espadas ,e, espingarda cle:-quatro Pasarall'l-lh1e. e\1,tão. pelq ,espiritq "os mais, sirn.gulares, y.,inhar., para'rrinqer:vamds'I:" 'Ôlfré!,)� apOtitou �a:raH, a

!:ioldados.
•

. '.� ,',
' "

� .. :. pensàrriento .. cõm":0 não' se podia, fazer uma viagem horrendrr'lfortaleza' de If.Esse r'ocneüd :srn'g'u�ar;" eS'sa.

- Vêm buscâr-me? pergunto Dan:tés. longa em si'rtJ'i.lbante 'bofe, e não
..

haviá nayib neFlm.um, pfisão·jem�redór�;da. qual reinava" tãó-:! profu'pdb férror,�.
..

.' , .• "., I ' � . ,
r l' I ... .., '1 �. ' •.• -. " . •

- Sim respondeu um 'aos. ,s'oldados. ancorado 1'10', j)-ontb para ondê se dirigiarT).) peJ;ls.ou essa'. fortaJ.eza�.que ha trezentos 'ánnos. terrfem' Marse-
- Da parte d.o�sr. delegado do procurador regio? ,que o iam larg'ar em um ,ponto' affastád6 da ,cosia; re lha' tão� li.tgubres" ti-adicções;J.hp�ai-'ecéAdb �ssjmr(:fe su-
'� Assiln' o ':àeib ..

;<
..

� 1""'.
, '�.�IJ

" i,' 'J" �'ql:(e alJ,i lhe clir:j�m que, estava livre;.icomó" não o ti- bito a Dantés, causou-lhe' a sensação que 'á'vi�ta� 'do
A conviccã{;' Q'ié o vinham ;bu!icar dá' 'párte I, d� 'nhâm' â'rrlarrado, (nem lhe haviam posto algemas, ,pare- cadafa-!so. causa ,ao conâél'IIíad6 à 'morte, ;'. I'

sr .. de VilIefort tir�t�,. tdejo' re�ero hó rtii�ê{.g "hmáZ; '1/ �i�](hé 1��Q, p�on<agoíí,rQ .• , ,"'-: ,.' ,,) ib ,.

'-1 I
7

'�Ahl meu Deus! exclamou, a fortaleza If! Más
vançou" çlesemQÇlraç:adal:H:��f�" 'copoca9.d:o-��;',l]?1 'l}_]-ef�,' ,�(ç,,�p..éroi.t,: ppis, lJ1kl�O e pensativ.o;, procuran�o p;- nã.o _me levam _paraJá: ficar pres\g! Es,sa, to;taleZ!êlI é uma'
da esco.!ta: Esperava-o a po�ta uma c,arqlagtt-!D.. I" nj_e!rarh�Qm os p!h.os de. hom..€m "do mar' affelto a� Ipnsao d9'íiç,?tado, reservada para' os'\ reus 'puliticos e
,

';'- 'E: �ât� �im"e1t,e c-ar!:�?>:p�rg·unlt.ou,)�·âm.u?cl'Q"f ,�tf,yâ? f'rit:nménsidade� do 'ocean�;durantela escud- eu n�o.��onlníetti cri.me ;fl2nh�:I!1-:::'� �.';')j ,:, ..
":' l'w

- Sltp,: dlSS� I um dps ,soldados, ,"su�bq. '!'
.

," êlao fI,a r,nolte. p! 1 ,,lia Ia JUIzes ou, mag.lstrados? ..
' ,; , ,....

" '" ,

Dantés subit1,�e' éfLpes,adª 'm'açhitla: p'O'i,-��e) a' :�'á� '�içá(�, �á!rdireita a i1had�at(meatl�' onde tíiilhé'tva um' fa_.,1 :__ 'SupoÍlh,o ,que não' ha, ais�� o' solda'do, mí;lis
rni'nho conl �inis'W9 rgtlaÍ·.J,· .' l

,.,"
,. :' / ....:.1. iV "'I,' r01,::�(a6.' cOfr:er quasF:á beira da temní�·stàval11 "na al- que. u� ,governador, 'carceireir\os,' :guafnição 'e ,boas

Pot·1entre os var6es"âe .ferrar tã_o junt.9?; que mal I tura da ,enseada filos catalã�s. Ahi .os o!hares do pre� muralhas. (Contin:ua).1 ,\�,p I� ...
i I.,

l ".,1 f,r ,.' �1I!II:l$U '�� p .. ,

F6ftl�n�f�nq�';! Â,�,�e,igen bringen 'HoUéILGewÍnn!
_�.....á;....,�""'"":-"""'--���"""�_�I""""'�_I ..
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J .__, t,,;;
�, .ii ••:1 t ... '
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. � t
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Der Gnif:: V()'El Montei "',Chr:isto'C
" ..

1

,c'. ,'�h�dass,en Sie die Kitider, Marq'�ise, vets�.tzte I �dtirpmt. • M�in Vater.l \yurde,�e�.ech�et:votl derselben.:
, : 'I ,1,.' ,,;.",. .,

..

", ,', J' , '.:, .• 1,:'fJ A der',(j}pels7,' der den 10ast ausgebracllt �ha�te;l t.lcse ::'chreFkensregl�rung, w,elche Sle acht:..te, und es fehlté
:..- 'Rotfi'ãr{'von :��"h�'*à iI d'er '(1) 'Ü'm a sJ ", ',;,'1 ,Ki'l1cl:gIi')w9l!1i�n sich heiràten' ynd habel'\ n:atu'erlicll von nicht:. vi�l, so, hadt�..l eli' sein; Haupt aJlf das·selbe Bluf�.

,

'

,'"',, ,':""";:""; '

•• ,,; 1
, O!,),'1f.·''''' ;'l",!;., :ef.wàS!,'ãl1�erem miteinander ,Z\l sprechen., ais ·'von geruest legen "lnuesscn, "welches das Haupt lhres Va-

'I' i !..I ,'1' I
,1 ,\",,,,[4' ' ')í", <l' 1 t "rlb',ru" Pblit.i:k.- I

_..
ters Jallen s.ao. , ....

• �';:.; h
.

. -

':'
.

13:.;'1:', I' "} \ i'n ,/.fc'h=-biltte um Vergebung, m�ine �-Mi1.tte.r, sagte, ..

'la, ::sag:t'êGie Marquis@, ohne das.s diese blutige
. Man i sass, bei;,:,'fi'sC'M1e) und,· lias 0e-spra�cl;{" war téineJ j'({nge <huebsche Dame blonden Haaren' und mit Erinnerung' irgend eine ,Veraen,çItru'ng� in ihren Oe.,�'

im Schwunge', glueheml.vonoallenl.delJ LCidenS'chaften Sanit�ligén" ich geq@ Jhnen,.Herrn ,\70'1' .\l-i_!lefort zuriick, �ichtsz:uegen wr 'folge,hatie"nur'mÍ-t dem Untersrhiede,
,d�r .leit, VOA .?en 'tiei;d:enS:c�;lHe,r:J, die ,um/ I\S�t lebt'l��, qét'lJci0ht')!�er eine 0irlUte in; Ansp,r"�c� g�l!?mn:,e� �:g�s� l;Jejde aus, gerade�1:l e�tge%:�nge�et�t�Ir:Or.��nderf·"dlger: und enbttt,ertenj Im )�$uedenr. brausten, J a�s')sel.t Iiatte. LHetr !von Vlllefort, meme Mui,ter· -spn.cht� mlt' den"�Kopf Verloren haetten. Zum Bewerse mau dtenen
,fuef.1f Ja�ren,)ider ')religi,(l)'e'5,� Hassl''dérí 'pbliH�c�ew�titet-� ;l'�,he'r.v .�ji:' I' ".

,

" ,',:, ,

"

,
" ,1: :'�.':" ,��.," (�,a�s::!TI.ei.r(e ,f;a.m,ilie.:qelJ1 verb.�nhtêh. Prinz�n .?arihàeg��

stue:tzt�,. ',', ')'.1: "J 5 J:�'ji,. _:d ':, �h. � �" <' t ''jl�''! L '. >�tl �Dl� Ma!9Ut�e begann,. zaertlt�h laecnelnd: lch h�h gebheben 1St, �a"ehrenq., ..?�cb., 9te. ·Ihf.lge . �i1igsb:
, ,Der Kals"eq.!'-'-.I'Hevf,rder rIrrsel;!>E1ha, :nachdem er CSage, Vtllefo.rt dte BonaparÍl?en ,besltzen weder unsere Imi der neuen Regl1enlng" verbanêl;' u'nd âass� nâchdem .

der 1ununÍ'schraen'f{te B6t:réirsclú�ó eineSi", \Xí.:eHal�Ig.·iYge- 'Bpgejrs'teri:i�g',; noch unsere Uberzeugung". noch unset.e. der Buerger �Noirtier <dirondist gewesen war. der"\l
wesen'lwàt:;,eil1� B'�\r(}ell<erll,tig v:opHu8n:f·'.b�is' ;se,chs� �IZ:rgeb,errH�it.,�i . .'

� .

,.'� <.
J

" < � ii
Oraf �?i�!ier·f,Serràt,Ô.: ,gé\V?�dje,h.'"ísL�. ' ;'?:

tausendv'Seelen.-:reglerent!;lnachde1n ler: E SI 'l'e,be�,'N a� I j l' :AH!)-gnaedlge frau, Sle Maben wetllgstens etwa,s, .\., Meme Ml:ltter; nef·-Renee, Ste··' wlssen. dass es ,I,

póleon! von hundei.t'.undhwarl.zig\ MiIli<5nen jf.1r'z�hn ,âas alIt?s" dies ersetzt, es ist der fanatismus. Napoleon verabrede,t.;yvar, VO!) qiesen u.I;!bten Erinnerungen gal:�'!verschiedenen Spra�hEln ,haUe Jr$fen 'h,oeren,,':,;wúrde ist der! M(j,hammed des Westens, er isrfué( àlle âiese ,l1iCht mehr zu sprech'ent '. Y
,

hier aIs ein fuer.:5immer'. abgetirier J1.Empôrkoemh'ifinil de·m Vo!l<el entstammenden, aber ehrgei'z1gen MensQhel'l' Onaecl'ige frauj' vesetz1e' Vméfort, ich verbinde..

hingestellt: Die' Béaníténl,ei1thu:ellten seihe politiselién' flh:hl .nl'tr- ein' Oesetzgeber und Herr, sonderfl auch mich mit fraeulein von Saint-Meran, um Sie demütigsi: .

. Missgriffe,r di-e OHiziere. I spracllen v:ÓJn . LMoska'tl'� 'Ulndtdâs�M,l!}sterbild
der Oleichheit. "

um Vergessenheit des Vergangenen zu bitten. Wo-,
Leipzig, die' fra'uen ivon Sêiner;.s-ch�idurig' 'Vorl'yose;l " :� .. Nll[Joleó� das Musterbild der Olekhheit, rief die ZlI soll es nuetzen, ueber Dinge' zu klagen, vor denm�' \

phitie. . " ,) <, ',r -: ,i I'} )"j, �, j ",'J 'P,I:, :;", IJ, 'Marquise;' unc;l was werden Sie dann aus Robespierre" �€Ibst, d,er, Will�r Oottes �ol1nmaechtig ist? Gott kann �I
, 'j Ein mit ,demlSaÍ1�kH,:i.icfw;gkr�li.J.ze ..g:esch:mu€c'kter, t,.%!C!�en?,tTl Es : scheint mir, Sie stehlen ihm seineri die 'lukunft '-veraerrdéFll, "âber die Vergangenhei,t nkht.' :
Mann erhü'b' ,.sichf\Un�bsch\lut�lrcl:ci.H:� Oae'steÍül{êlieil 1 €1€- JPlati!:j'iuiil1:1 ih,n; dem Korsen zu geben. Ich ,nªbe ruiç,lt! nicht nur von den Ans.ichten, sondern�;
�;undbeit d�s·.Ko�nigs.··Ludwi.g �M�l1. :.:v0r. h�'t;9S:, warI mr/_� ��i;l1ilic�gnâedige. frau, .antwgt\te!e � ViIle.fort, ich àuch t�()n)(p,em �am�n n.lei,rWJ 1'éft�r:� getrennt. Mein�,,";
·d@[ ]\í\arqulsi VOFl- Snatt�Metan.;r·.Bel,' cllesem íf'JJ)'ast �lllt ,,·Ias'se qedenl auf semem Pledesfal;" ,Robespierre auf Vater wgrt und 1St Vlellelcht nocli letzt Bonapartist U.:.
stand "eine g:ewaItige Begeistetung:, : IDie ·.Qllles€{íwu.r�· \ seínem Sbhaf�tt, Napoleon auf ,der Venclomesaeuie; heissf INoirtier; ich bin Roya)i�t un.'â heisse von VilIe-

"'

deÍl emporgeh0ben; die 'fra.Uen�,mq,ohte'n I ihre :$tr�uss'e :n�r, !iaL'der �eine e!ne Ole!chhe!t I g�'ll?cht, die er�ie- fort. ��('rr, crI
.

,.;ri .I.li ,'''·It.. �"'\'
los un'd streuten dle rBlumen ueber das' TI'séhtudr:-' dngt, cl:elltandere eme Olelchhelt, d.le erhoeht; der eme BraV:Q,;,Nlllefort, sa;;;te de�1 Mar,quis, bravo gut ge- �l

,

.

Wenh sie.'da �wa:ereriF[ªa:gte: die· ; M_àrqtí�iseí{avon ,fIat {(�He Koenige auf elas Niveau_ d,�r Ouilloti!1e, der antwor!��f�i < (,lch habe"au.çh ,.d,�r ,Marq�l�e mmer Ver- '

Snalt-Mel'an, eme Firau rnH tro'ckenem,!Âuge, i duennen andere hat I c(as Volk auf das Nlveau des Thrones er- gessenllelJ �ges Vergangenen gepredlgt; ohne es je
"

Lippenl mit mistokratischer,l ún'cl troiZlll ilir..er-',; fLÍetttiig.. 'hoo'en. ,. Damit will ich nicht sageÍ:l; futgte er lachend von ihr �i%:ngen 'zu ko�il,nenC Sie werden hoffentlich'f,
Jamre no'eh zierlichen HaHti'Flgt:;,,,a1Ile dies� 'R,évolutfóna:i:�;; hinttt,l[es;seien nicht alie beide heiHôsé Empoerer, u. gluecl*i11th:(�}':: sein. ,,,

.

,: :t
•

'\

óie uns ver,tniebeti 'haben" '}1tfd : �ie :)wir \"nüfiuganz! delr�9Jíij]fuer'1Íi,dor und der 4. Apr,�(),l�J4 seien nicht já{íes,'';'ist gut, sagiê··âi�1.M�fquísJ/ vergessen wir ,;,.1
ruliig' in"'unseren\ 'alte�lí1 ;Sçhloe�rser.f1 j «li.€! sie"':.a:ntet �·cler ,glueeld'khel :r�ge fue,r frankreich ,�'1d, )wuerdig, durch die. \,/:'ergá(lgenhe'iH, . /Abe1i, mVitlefor.t

,

.

soll wenigstens ,.�
SlChrecl��nsr.egierutJg:. fuet-eih 6tue�'k, Br0.t, �r�,à,�it H;ha:II, .?.ie;:;'!-re;ltJ�0� �er Ordnung und dek,(�'\Ol)frchie gleich f�er d;i,e ..: Zv41'-unft llnbt;ug;�ª.m.. :,s,ei'n,: ') Vergessen Sie' ii,be Meuterelen! �n;zettel.n 'la'GS�n;I".s,I�"��mues$'t;e� "',â,rl�r.", Iestll:l�hl':iD.egan,gen zu w�rden; ab�� Clles er.kla.ert auch, n�cht" y'1)I:I�to{t, .

dass Wlr bet S. Ma]estaet uns fuer'
k�nnen, das�:dl�;;.wahre ,Er.g;ebe!Ihett aú'f'.l1lnser��:§e�!� ."':�Ha��NariJOI;�on, obglel�h gefallen, um, w:e Ich hoffe, Sle ver�pJ\y?rtltch 1;{�lpa,�l!t haben, :?ass S. Majestaet,'
war, denn wlr'!ft,leltel1' an;c!el1'..etnstuertenden," Monar.;) r.J.le: mehr;,au-fwstehen, seme Anhaengen seme freunde ebenfalls' dle Onade' hatte;l auf 'uns(enk.. E ��pfehJul1g zu ,J
'chie fest, waehrend sie; : die: a.ufgehende Sonhe· '. be- hehaltén hat.::J . ",ergessen,.,�' si@.rei�hte ih�: elie �H-affi:l -, wie ich es
gruessten und ihr.Olueck maehten ' indem, wir' ,tI�s, . 'l�is:seh;c�ie dass da�, w�s Sie da spr.echen, auf 'a�f Ihfe Bitie _fue. NUl:' bedenken S!e wenn irgend "

unser: verlore�; sle.'anerke.F1n�n" d�ss' út1s�r ',Koemg elh'e,'Melle !1ll.;ch Rev?lutlOn necht? !\ber lC�l ver?,ebe em M,eU't�rçr\.,m,lI��� Hae:xdedae!H", d'ass die Augen ""i
LudWIg der Vlelgeltebte wlrklte:;h :gut. war; waehreti'd lhnen.' Man,'.kann I1Icht der Sohn emes Olrondlsten um so nlehr auf Sle genehtet smd, ais man weiss'"
ihr UsurFlator nie' etwas ál1d'eres gewesen i�Wllis Na;. :sein, oh:né �i:rlen Erdgeruch beizuhalten. . dass Sie einer famiiie angehoeren, die vielleieht mite)'
poleon der Verfluchte," nicbt:'iwahr VilIefott? � " '�, Eine lebhafte Roete bedeckte VilIeforts Stirn.. diesen .Meut�rernfin\,Vefbinquhg '!ltt:!ft;::: .. �: .' .�,,,,�

Sie sagenj frau; Marquise?... verzeiherl ',Sie, idiil'
" Mein Vater war Oirolldist, sagte er, das ist wahr;

", .". . , .... "

'fóftsetzuna folat."
war nieht beim Oespraech . . . aber mein Vater hat nicht fuer den Tod des Koenigs

b b' •
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immer

,\

'.) ,

frisch zu haben bei

?ViUp 3{ering
Matador ,.1,

•. �.... " •.. .,...-;..,,; ,.�
�.,J I

• 1" '

,_
Sprechstunden

.

irn I)�spital
vorm. 10-12, nathm. ,2-3.

�
"

�, I

Joaquim' Regis - I
Estabelecido' com m:-g:ocia �e rSECCOS � tv:��HADC:S, of!?-!rece a sua distincta fi eguezla I'sempre generos de primeira qua­

lidade. !

A'
f'"

,_ 't�;:· ,'1
,

;J'" .

�

Drei Ventilatore billig zu ver­
kauten. Hochdruck garantiert..

Naeheres bei
Utrich. Huebsch.

BeBa Alliança·_�"-��·�'�D_��:\SIo��

Sandalen
fuer Herten, Damen u. Kinder

.

l�fEll!r�th1'll' t�a�'a1!1
Casa do Gallo

CARTÕES DE VISITA
nesta Typographia
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>' '':\1
l,O ti to s se cessa r'apidamerite.

,

2;0 "As ,grippes, cons tip açôe's 'Ou deftuxca. cedem
,

e com eltas a.� crores-o o peito e das costas,
�.. A.1Uv.i�m·se promptarnente.i as crises (.afflições)CIos asthrnaticcs e o s accessos da coqueluche;tornando-s e maic; ampla e suave, a respiração,4> As brcnchite s c

é

de m suavemente;assim como
, as inflam mações da 'garganta, ,,' .

·'·"H t IX'· 't' 5;d A ins ernnla, a febre eos s.ugr.es' ,10'COOO.QS ",e:�:
"

O' e" írs e'n apparecem,
, ,,'"

, :; t -

-.' ;'
"

'

'" ti )
" 6,.�· Acé�ntuám-se as forças "e" normal; 'i.1"I'»4_g, as

,

r , J'

,funcções dos .orgâos respiratórios.., " ,
- ProprietariccOscar Klrsten -

,\
o Xru:>op" 5,<lOd" ..�cori'tl''''·Se' "''''5. Pk",,,maCIt'lS

_ � ,i ! ri',
:"",RIO DO SUL _ _:_ BtUMENÁU --;-... c'

_'_,�----'
,', • '"

:"<Está43élec��e�ro-�� '1� o�de�' , Berrária: 8 Fabrica de 'l\ioveis,

,,�, .

ER1Pf�EZA cOl.om�zA-1DORA •

-rLuiz Bertoli
1

" "

LSCRIPJORIOS:'RIO OESTE'
li} TA.YÓ '

Disponíveis. cerca de 2:,000 '/ �

lotes, nas zonas. entre" Trornbu-] ,'I

.do e Rio, do Sul 'nos affluentes .

,;Da� Luiza, Rib. Mathilde e Rio
., 'das Pedras; zona .Nova Rodeio­
.'Benedictcc. zona Rio Oeste e' seu

. -tributt;iriqs corpo: ,Rib. Orande.j= .,'

, '�Rio Hertá, Rio Alegre,' Rio Luz,
Rio do Encano, Rib. das Pedras,
'Rio doi Campo e Rio Verde.

'

Clima s;lluberrimo, bõasaguas,
muitos já medidos- de 25 a 30 .,

hectares, .estradas feitas : e ..em
;io

• construcção, Preços modícos e: '

t condições' vantajosas de paga-, ,,' ,

��.ment:ó,.
. J

,

.: APROVEITEM' lOS �GOLONOS
',::DE ASSEGURAR;UM FUTURO
.' GARANTIDO PARA SEUS FIL- '

::�'HOS. "NÃO ,PERCAM TEMPO!

Dispõe de exeellentes quartos,
., \',e sala para mostruário.

I%Cos,i;nha brasileira e al lernã"

'

Garagem para .automo.v�is fi
>bomba de Gazolina da T�e"Texa�
';;Company. (South � América) Ltd.

- PASTO PARA ANIMAES'�

fabrica, ilê ,����_! ICorreias m_, Sellaria
•

:' "PE "; �<:
.. "

. CAlRlO§ M\A���lh-�. ,'t
,

RIO DO SUL-,\I._ "

tem sempre em' stock' malás de,
qualquer tamanho �'fem'ó/aá'ei6s ;

e preparos para,', anjrttaes!'í b(��"
como artigos para sapateiros, e

selleiros.

OFFICINA ,'DE 'CONçEI{rO� I ��
, PREÇOS, ,MOPYC��,�'. ,")

) i '-,< ' .1,1,.' .

'. ,\,

"
" 1·' 1-.

DR. 'naNANDO':, ·Et .wINDHAUSEN
Medico, "'

,

'

)\ ; " ',r:, .
"

Consultas:
8 - 9 1/2 Hospital Cruzeiro

10 - 6 'Na residencia: ao, lado
.de Phâr��ci�- Wagner
\

Attende.á chamadas para o in­
.terior .

Os fracos" os anemicos,
\

,
,

os nervosos
Cura�am-se facilmente cdm

o approvado l:iAEMATOGEN
DO DR. HOMMEL. Faz vol­
tar o appetite e augmenta o

bem estar geral.
Se encontra nas pharmacill�.,

e drogarias.

. !

UII" DE NOGII�IRA
,angewan'dt mit déh:,
grossten Erfolgen ge-,
gen Syphilis u. derel]. "

schreckliche Folgen.
Tausende von arzt-

lichen Attesten.

Erstes Blutreinigungsmittel
"

lAt�DWIRTSCHAfTUGH[ MASCHIN[N
RU'D. ,S,ACK

wie PfLÜGE,' EGOEN etc, ueberall erhaeltlich.
Vertreter: CARLOS HOEPCKE S. A.

I"

Attestado Eloquente
I. Triumpfjó 1nco�iundivel do "GIlCENOGA.C"

I o iIlustre Dr. Alf. Avena, Eminente Medico Operador,
, formado pela Real Universidade de Napoles, conceituadissimo! clinico em' D. Pedrito, Rio Grande do Sul, assim se manifesta:I «Avesso por babito a dar attestados laudatarios a quan­l to especifico infesta a theurapeutica moderna, sinto o dever de
i ' dar publico, testemunho de que vindo h� muito receitando o
i' preparado «GALENOOAU>, formula .do meu eminente colle­
I ga Dr. Frederico w. Romano; tenho colhido os mais inespe­

'I·
rados resultados nos casos de SYPHILlS terciaria, especial-
mente, e em todas as manifestações morbidas e origem si­
philiticas. -Sendo um preparado baseado em principios scien­
tiíicos e o que mais importa, privado de alcool, encontra. a
sua indicação positva nos formas infecciosas mais complexas
e graves. Agora mesmo, tendo presente entre tantos doentes
tratados, um caso de «eczema» siphilitico rebelde a todos os
meios empregados e que resolveu-se brilhantemente' após' só-
mente, 4"kacos de GALENOGAL.

.

i ,

t O' fVlEIHOR PARA, TOSS,E E DOENCAS DO
, ,pEITO - COM O SE U uso RÉG:!J'i.. �R: .

j

Eis a expressão "legitima da verdade,"
.

que expontànea­mente dec1�ro 'f:lelo_ bem, dos. que. soffrem.: representandohoje-o GALEN08AL 'p'�rfl rmrn, um, mel_Q enérgico. de com­
bate á SYPHIt:lS entre 'os melhores preparados; quer' nacio-
naes; quer .extrangeiros»

.

,I

,

(I
�

. .' r! I. ,.�
O «GALENOOAb.», encontra-se á venda em todas as

Pharmacias e DrogarÚis do Brasil e das Repuhlicas Sul Ame--

. "

Iricanas.
"

l' ,

A�r. -D. N. S! P. - n. 211.17 x 20

. 'DC":"�'" ",.

,
.

,
" i, I·' ,; �.,:', I "i r, r ...:.:_,

"'-"j "",'

\I:.�'t .

. )1' '.,

,�<, " L' �a"�O : ue�,> CrB�ito. Popula� l,' O' ,,-lOficalr'
.... RUEM usa ou ,traz pa." "asa _�'�"h

"
:

I .�,' �,� I i i:,,; .; ,; Je :�alla Alliança' ,:'::::, :�: 0�� ta�ão ou WIII SUbIUiiíl:iU!�o, em :vez '

..!!,ta\
.

I \
,

\legitama CA,1FIASP.ruNA, ��mw�:tte uma
'

," '.".
"

Endereço telegr:r;A�11�bula" ','

.

Códigos. 1I1(!sq,�!t'í R�:��i,I',Ó1illtilpr1U\denc:iaq�ElllhepGil!ets1<tlhirbemeai"a! ,,,,,,,,,","",

"'j
,"I l ,.' f. )",. �\;"" «' ... !

P ivor t d 'd' t "dadosa"C l.�",',,"'"
r -;-)RIO,DO'SUL'-',," � ',' " r',' I,·

or este, motivo, o a a pessoa lscre a e CU! 'f ,1 '.' cc ',' .. (,,' . ") 11O� : .'.
'

••nega-s.e, em_absoluto, 'a receber outrà que"lIã0 seja- a:
",�.""t' '

's', ,'FUNDADO EM 1925c' ", '. ICAii'lASll?i.mi'N� com a Cruz, Bayer. E' o unico pre- ,;'., oi ,I CãpH:â'Csübsc!'ipto:"" 62:,.0,',r;�O$ÔO,Q) ,,':";"
'

._�

parado que se pódetomarCo1l1' plena . y

confi.an?-�pois �á senwreyromp�o "'" 'n

i, \ \ Ç�pit":l rt;éllis�rló: 43:32,9$OPO ",. J .�., ': ..

C
alhvlo � 'nunca a1J'ec.t�, o. ''', ,�,.l· .r'1

I' t
f'

'

d .

2 """'9'].03"0 1,-,c " I..c,?raçãp uem osJins.
'

'I , t.WO_o !G rçsêry:a:, " ZUJ .]li,
�M� .' ',:,;, ,,'\

"
1 F�o�a a�� l�.�i.l�:de';'oSÍ-tantes as �eguinÚis taxas:, 'Dôres de cabe�a, dmtes e'D'uw.

! ' ';; ,;._, �
o

••_
. ,

"
, J." _'

'

".'dos_: nevralgtas e

�� ,',110
, 40/0 para os depC!sltos, em, Conta corrente a

d.ISPo.,.5.1çaQ (r�hradac6ltcas 1nms!1'uaes' r IB ," "

. _

h) ,
"

conséqu'encías d� f. �.' ,c' '. '" ltvre: �on, taioes de c eques ,

,
" . ,.' .,

I

'noItes berdida!1 ex- �D n.'V�ID,
' ;

"

6'0/0 ;:l os dPDoSitos em: 'Cdn1a corrente Lin�'iladÀ' [\ 10:000"$000
- cessos a/çoo/Zcos \f''''''Ê liõln;o :. ,," paL··:"'I. '

.

.

'
.

!
etc. ''\". �./ ,', 170./0 ,

" j,
• ,,1 X ' '�q'iy1 �v!,?�. previa .":-,,,," , .

I' �=- I ' Jf, \.' ,�'-'.
'

80/;0 j,,, " , ,a 'j)I;azq,. IX:O , ,',,
" - � �

I r ",\>1', "

_ bb" ,

E
.

t'. ��:?,"_"-' '.;� raz toua e quaiquer.operaçao 'I 'ncal'ta: mpres I·mo�, Des-,�� contos, Cobranças, .ordens çle, pagamento sobre qualquer, prdça, ('
,do paiz ou d.o �,:W�mgeiro etc.

_

,
•--. r. J ' ( •

t 't'
' '.

1
j.. O Banco mantem um serVlço gra ,Ul o e�l?eCla_,iTIel,lte para o '\

lngamento ·de imI�ostos dos s'eus dep6�itantes,
"

!�,
'II"' J: _,,) .'''·l�'''':.. '--9�?""'-' 11') 1-.... ,..,.... 13 '" 16 1E ... t)E:c,tCL,te., ,c.a:::> ,.:0 ,�d01 c:10> e L a� '. 18n:is

..
' .. ao� s�bbú.:os C!9S 9 ás ! 3 horas. (

ALERTA (:OM
.
OS S'Ut:ICEDANJEOS
E AS WRTAÇÕESi

.. ',"

,',

). ··r .. ,

'"
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